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Resumo 

 

FALEIROS, T. O. Determinação da idade, através da leitura de escamas, de Salminus 

brasiliensis (Cuvier, 816) coletados no Rio Mojiguaçu, Cachoeira de Emas, Pirassununga 

/ SP. 2020. 49 f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Estadual Paulista, Instituto de 

Biociência, Botucatu, 2020. 

 

 

O presente trabalho estimou a idade e o crescimento do Dourado Salminus 

brasiliensis coletados no rio Mojiguaçu, região de Cachoeira de Emas, a partir dos anéis 

etários contidos nas escamas. Os gráficos de crescimento em comprimento foram ajustados 

pela expressão linear de Ford-Walford e logo após foi utilizado a expressão matemática de 

Von Bertalanffy (1938). Foi coletado um total de 538 espécimes e identificados n = 126 

machos e n = 144 fêmeas, entre fevereiro de 2007 a dezembro de 2010, onde foram medidos o 

peso, o comprimento total e a altura. O valor de θ dos machos foi de 3,07 e fêmeas de 3,19, 

comprovando um maior crescimento e peso das fêmeas em relação aos machos. Para os 

machos e fêmeas foram encontrados o valor máximo de 6 anéis etários com o Lt = 54,22 cm 

para os machos e Lt = 76,84 para as fêmeas. Os valores de L∞ para machos foi de 115,64 cm 

enquanto para as fêmeas foi de 331,46 cm. Os dados obtidos não corroboram com a literatura 

pertinente, sendo alguns dos possíveis motivos, a aplicação da metodologia, que excluiu os 

indivíduos menores através da coleta com tarrafas, coletas realizadas apenas na Cachoeira de 

Emas e a presença de indivíduos residentes na área de estudo, que possui uma grande fartura 

de alimentos. Os fatores bióticos e abióticos também foram avaliados, demonstrando 

correlações apenas na precipitação total (mm) e Comprimento total médio (cm), com uma 

desaceleração do crescimento nos períodos de menor precipitação. 

 

 

Palavras-chave: peixe, dourado, anéis etários, crescimento, Von Bertalanffy. 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

 

FALEIROS, T. O. Age Determination, through Scale Reading, Salminus brasiliensis (Cuvier, 

816) in the Mojiguaçu River, Cachoeira de Emas, Pirassununga / SP. 2020. 49 f. Dissertation 

(Master's) - Universidade Estadual Paulista, Institute of Bioscience, Botucatu, 2020. 

 

   

The present work estimated the age and growth of Dourado Salminus brasiliensis 

collected in the Mojiguaçu River, region of Cachoeira de Emas, from the age rings contained 

in the scales. The graphs of growth in length were adjusted by the Ford-Walford linear 

expression and shortly afterwards the mathematical expression of Von Bertalanffy (1938) was 

used. A total of 538 specimens were collected and n = 126 males and n = 144 females were 

identified between February 2007 and December 2010, where weight, total length and height 

were measured. The θ value of males was 3.07 and females of 3.19, proving greater growth 

and weight of females in relation to males. For males and females, the maximum value of 6 

age rings was found with Lt = 54.22 cm for males and Lt = 76.84 for females. The L∞ values 

for males were 115.64 cm while for females it was 331.46 cm. The data obtained do not 

corroborate with the pertinent literature, being some of the possible reasons, the application of 

the methodology, which excluded the smaller individuals through the collection with nets, 

collections made only at Cachoeira de Emas and the presence of individuals residing in the 

study area that has a great abundance of food. Biotic and abiotic factors were also evaluated, 

showing correlations only in total precipitation (mm) and Average total length (cm), with a 

slowdown in growth during periods of lower precipitation.  

 

Key words: fish, goldfish, age rings, growth, von Bertalanffy. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1 Caracterização da Bacia hidrográfica do rio Mojiguaçu 

 

Situada em uma área de 35.000 km² do nordeste do Estado de São Paulo, 

abrangendo 113 municípios, inclusive alguns no Estado de Minas Gerais, o sistema que 

compreende a bacia dos rios Mojiguaçu e Pardo constitui o principal afluente do rio Grande. 

Esse ecossistema que abrange os rios Mojiguaçu, rio Pardo e rio Grande, é o maior 

responsável para a manutenção da diversidade biológica na bacia do rio Paraná (ALVES, 

2018). 

O principal afluente do rio Pardo, o Mojiguaçu, é o rio de maior relevância para a 

bacia hidrográfica que leva seu nome. Ele nasce no município de Bom Repouso, em Minas 

Gerais, se encontra a uma altitude de aproximadamente 1.595 metros, o que ocasiona uma 

perda altitudinal de 996 metros até chegar ao município de Pirassununga. Já dentro do Estado 

de São Paulo, devido a isso, até chegar à cidade paulista, declives de 4,5 m/km tornam o fluxo 

do rio acelerado, mas após sua passagem pela cidade seu curso amplia-se em um leito suave, 

medindo 30 a 35 cm/km de caída média. Sua desembocadura ocorre a uma altitude próxima 

dos 480m no município de Pontal- SP, depois de atravessar 473 km, despejando a cada ano 

por volta de nove trilhões de litros de água no rio Pardo (BRIGANTE & ESPÍNDOLA, 

2003). 

A bacia hidrográfica do rio Mojiguaçu, gerenciada pelo CBH-Mogi – Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Rio Mojiguaçu, está inserida na Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos – 09 (UGRHI 09), localizada na região nordeste do estado de São Paulo, 

com uma área territorial de 13.031,79 km
2
 e área de drenagem de 15.004 km

2
, abrangendo 38 

municípios com sede dentro da UGRHI-09 e 19 municípios com sede fora (CBH-Mogi, 

2018). 

A região da Bacia Hidrográfica do rio Mojiguaçu foi constituída historicamente 

por processos de ocupação relacionados ao desenvolvimento agroindustrial, fator responsável 

pelo crescimento e urbanização da população local. Suas atividades econômicas principais de 

acordo com o Plano Estadual de Recursos Hídricos (2004-2007) se enquadram dentro do setor 

primário de produção agropecuária, sendo a cana-de-açúcar, laranja, braquiária e milho as 

principais culturas produzidas. Ademais a região possui uma forte articulação das atividades 

agrícolas com o setor industrial, com a proeminência de usinas sucroalcooleiras; indústrias de 

papel e celulose; de óleos vegetais; setores frigoríficos e de bebidas.   
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O turismo também representa um setor econômico de destaque na região, pois 

dentro de suas municipalidades as qualidades elevadas dos aquíferos subterrâneos 

proporcionam a formação de estâncias hidrominerais como Águas da Prata, Águas de 

Lindoia, Lindóia, Serra Negra e Socorro, altamente desenvolvida no que concerne à hotelaria 

e ao lazer (CBH-Mogi, 2018). 

Sua população é composta por aproximadamente 1.567.897 habitantes (IBGE, 

2010), número que representa 4% da população total do Estado de São Paulo, onde 90% 

destas pessoas encontram-se na área urbana dos municípios da Bacia. As cidades mais 

populosas são Mojiguaçu, Araras e Sertãozinho, encontradas no compartimento do Alto 

Mojiguaçu, considerado como o mais crítico no que se refere à quantidade e qualidade da 

água (CBH-MOGI, 1999). O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) dos municípios que 

compõem a bacia apresentam a média de 0,798, valor que definido como médio. Contudo, 

algumas cidades isoladas, como São João da Boa Vista, possuem um IDH alto, acima de 

0,800. 

Iniciando em meados dos anos 50, diversas modificações de origem antrópica e 

biológica nos rios Mojiguaçu e Pardo. Dentre os motivos, o aumento da densidade 

demográfica nesta área constitui o principal fator de agressão a este ecossistema. Além da 

exploração dos recursos naturais da região, como o uso do solo para a agricultura, 

aumentando os níveis de assoreamento dos rios, o desmatamento das áreas delineadas pelos 

cursos hídricos, a devastação das lagoas marginais, o lançamento de efluentes industriais e 

urbanos sem tratamento na área, assim como a construção de diversos barramentos ao longo 

do rio Grande para favorecer a geração de energia elétrica (ALVES, 2018). 

A disponibilidade hídrica da região apresenta aspectos muito preocupantes de 

acordo com dados de 2002 da Secretaria Estadual de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras. 

Do valor total disponível, 64,8 m³/s, a demanda regional é de 40,4 m³/s, um percentual 

alarmante por se tratar da retirada principalmente de águas superficiais. Entretanto, se faz 

importante notar que a maior parcela dos usos aquáticos na região não se destina ao 

abastecimento social, 27,8% da utilização total é captado pelo setor agroindustrial, seguidos 

por 8,6% da irrigação e somente 3,8% vão para a população urbana.  

Os primeiros registros acerca da pesca no rio Mojiguaçu remontam à época em 

que os povos indígenas Painguás eram os habitantes de suas margens (SCHUBART, 1949).  A 

partir do estudo de dados de produtos da Prefeitura de Pirassununga sobre o controle de 

impostos entre 1929 e 1935, o autor relata que a produção total oriunda da pesca foi de 368 t. 

Deste percentual, as espécies encontradas em maior número foram: a curimba (Prochilodus 



3 

lineatus), representando mais de 50% do total capturado; o dourado (Salminus brasiliensis); e 

a piracanjuba (Brycon orbignyanus).  

A Cachoeira de Emas, localizada no trecho médio do rio, neste período, era 

crucial para a pesca, sendo a provedora responsável por 47% de tudo que era pescado neste 

trecho do rio (SCHUBART, 1949). Na década de 20 foi construída uma barragem para 

geração de energia elétrica que atualmente não está em funcionamento, mas que exerce 

influência na pesca até os dias atuais. A pesca na Cachoeira de Emas é classificada como de 

“pequena escala” (SOWNAN, 2006), pois possuí baixo investimento, poucos recursos 

tecnológicos, métodos rústicos e braçais, entre outros fatores. 

Aspectos como a existência de matas nativas; lagoas marginais naturais; a 

capacidade elevada de depuração da água; e os poucos represamentos através do curso do rio 

são, de acordo com Barbieri et. al. (2001), são fatores centrais de contribuição à sobrevivência 

e reprodução de diversas espécies de peixes no rio Mojiguaçu, principalmente na região 

compreendida pela Cachoeira de Emas, uma extensa planície propícia ao alagamento, 

possuindo mais de 90 lagoas marginais (VIEIRA; VERANI, 2000). 

Deste modo, processos de degradação do ecossistema original caracterizados por 

sistemas de rios de planície de inundação podem delimitar o período e o sucesso reprodutivo 

da maioria dos peixes que apresentam comportamento migrador, como o Salminus 

brasiliensis. Todos os seres vivos são suscetíveis às mudanças ocorridas no ambiente em que 

estão inseridos e, se as lagoas marginais onde os peixes migradores fazem desova não são 

alagadas no período de escassez pluvial elas não irão oferecer suporte para o desenvolvimento 

e crescimento de suas larvas (RIBEIRO e MOREIRA, 2012). 

As principais espécies capturadas no Rio Mojiguaçu, são a curimba (Prochilodus 

lineatus), a piapara (Leporinus obtusidens), o dourado (Salminus brasiliensis), o mandi 

(Pimelodus maculatus, Pimelodus heraldoi e Pimelodella spp) e o lambari (gêneros Astyanax 

e Roeboides) (PEIXER, 2008). 

Segundo Barbiere e colaboradores (2001) através do estudo elaborado em 

Cachoeira de Emas, a ocorrência de espécimes de dourado (S. brasiliensis) e curimba (P. 

lineatus), se estendem ao decorrer de todo o ano, não apenas no período de reprodução, o que 

indica que o local abrigaria, também, peixes que ainda não estariam perto da fase de 

reprodução (ESTEVES e PINTO LOBO 2001). Pode-se concluir que os pescadores da 

Cachoeira dispõem de um período maior de rendimento ao se aproximarem da época de 

piracema, porém no resto do ano os espécimes que não saem desta área que sustentam a 

pesca. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Através da análise dos dados foram observados similaridade com a literatura 

pertinente, verificando-se um maior crescimento das fêmeas em relação aos machos, onde 

valor de θ dos machos foi de 3,07 e fêmeas de 3,19. Houve uma maior presença de 

exemplares com 2 e 3 anéis etários, tanto para machos quanto para as fêmeas. 

Diante dos dados obtidos com a aplicação dos modelos de crescimento de Von 

Bertalanffy, provavelmente por conta da metodologia aplicada de coleta em pontos fixo, 

tarrafas com malhas grandes, excluindo os exemplares menores e com uma população 

residente na Cachoeira de Emas, não corroborou com os dados pertinentes na literatura, 

também não sendo possível a realização do retrocálculo para a determinação da época de 

formação dos anéis etários. Assim está metodologia não é a melhor opção para este tipo de 

cálculo. 
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